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O CINEMA NA LUTA DO POVO INDÍGENA TINGUI-BOTÓ 

Resumo 

Através da magia das imagens em movimento e dos sons vividos, o cinema transcende fronteiras, 

pode construir pontes entre culturas e dar visibilidade a identidades silenciadas. Além de expressão 

artística, pode ser veículo de transformação social, e tem sido uma das principais ferramentas de 

afirmação, valorização e despertar do respeito e valorização da cultura do povo Tingui-Botó.  

Originários do povo Indígena Kariri, os Tingui-Botó têm seu território localizado no município de 

Feira Grande-AL, com uma população de aproximadamente 350 habitantes (Funai, 2002). Elementos 

da cultura ocidental que favorecem o conforto material foram incorporados, e diferenciam o lugar da 

imagem hegemônica do indígena brasileiro: no lugar de ocas, residências de alvenaria cobertas de 

telhas, eletricidade, tecnologia e equipamentos eletrônicos. O próximo passo no contato com a 

tecnologia foi usá-la para registrar sua cosmovisão através da linguagem do cinema. Desde o ano de 

1980 o trabalho com a produção audiovisual tem sido ferramenta no processo de afirmação cultural 

e reconhecimento desse povo, abordando problemas locais territoriais e de ordem política, econômica 

e educacional. 

Este é o objeto de estudo: a produção fílmica dos Tingui-Botó: as obras do Coletivo Tingui Filmes 

têm a participação ativa dos próprios membros da comunidade, e retrata com autenticidade e 

sensibilidade as tradições, crenças, histórias e desafios enfrentados no cotidiano de luta política.  

Neste contexto, o audiovisual tem importância além do entretenimento, funcionando como 

material de análise e de compreensão das necessidades destes indivíduos no campo da psicologia 

social. Mergulhar no fazer cinema é mergulhar no cotidiano dessa comunidade, dar voz às suas 

experiências, e contribuir para a construção de políticas públicas mais sensíveis e efetivas, que 

considerem as especificidades culturais e psicossociais dos povos tradicionais.  

Com a prática do audiovisual surge a possibilidade da autonomia de retratar sua própria história: 

cotidiano, cosmologia e crenças parte de uma antologia coletiva distinta do modo dito vida civilizado 

da nossa sociedade. O conteúdo dos filmes retrata então atividades de subsistência dos Tingui-Botó - 

agricultura ancestral, pesca, artesania; e a dimensão da vida esotérico espiritual como fio que integra 

as demais atividades. É o ritual cosmológico e de religiosidade Ouricuri o responsável pela garantia 

de existência cultural no plano ontológico e axiológico da vida social dos Tingui-Botó: uma tradição 

que entende o território sagrado, os saberes, a história, os sentimentos e as práticas como elementos 

indissociáveis de uma dimensão igualmente material e sagrada.  

Uma vez materializadas, as produções audiovisuais passaram a compor esta mesma dimensão 

espiritual e a própria história dos Tingui-Botó, como instrumento de resistência e afirmação de 

identidade. Atualmente já existe um significativo acervo documental audiovisual comunitário, com 

produções que imortalizam anciões e anciãs, guerreiros e guerreiras, e histórias contadas por imagens 

e sons da resistência ancestral. As obras produzidas desde 2010 pelo Coletivo Tingui Filmes, pioneiro 
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em Alagoas como produtora de audiovisual indígena, tem como público-alvo primordial a própria 

comunidade. São mostras mensais dos filmes produzidos: um telão, um retroprojetor e uma caixa de 

som improvisados no pátio proporcionam o contato com as produções locais e de outros coletivos 

indígenas de outros povos do Brasil.  

O cinema é, portanto, a ferramenta central de expressão e estudo desta cultura, relevante como 

objeto de estudo. O estudo da produção audiovisual indígena pode ser o primeiro passo de um 

caminho de estudo e discussão sobre os povos indígenas que lutam para se manterem saudáveis 

através da afirmação de sua ciência, identidade e dignidade por meios artísticos e da tecnologia. Fazer 

uma imersão neste universo cinematográfico é, sobretudo, elaborar perguntas sobre a forma como as 

comunidades tradicionais articulam os saberes ancestrais como contracultura frente às pressões de 

um mundo moderno crescentemente acelerado e tecnológico.  
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